
Ministro é recebido com 
protesto em faculdade 
Paulo Renato anunciou 

programa de R$ 10 
Milhões para criação de 

centrode tecnologia 

]Ri
c.  _ O ministro da Educa-

ção, Paulo Renato de Souza, 
foi surpreendido ontem ao 

chegar na Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), na Ilha do 
Fündão, com faixas e cartazes de 
protesto contra a sua disposição de 
criar, por meio de medida provisória, 
um exame obrigatório de avaliação 
dé todos os recém-formados nas uni-
versidades do País. 
Ele se reuniu com o 
reitor da universida-
de, Paulo Gomes, e 
vários diretores e 
professores, dos 
qtrais recebeu um 
manifesto contra a 
MP que pretende en-
viar ao Congresso. O 
Ministro recebeu to-
das as críticas cala- 
do e visitou as instalações da univer-
sidade, sobretudo da Coordenação 
dos Programas de Pós-Graduação de 
Engenharia da UM. 

- O ministro assinou o protocolo de 
intenções para a criação do Projeto 
1-2000. O programa, orçado em 14 
10 milhões, destina-se à criação de 
um moderno Centro de Tecnologia 
de ponta na área do Coppe. O proje-
t,o vai promover a formação de mão- 

de-obra qualificada e a transferência 
de tecnologia de serviço especializa-
do para o setor produtivo regional, 
atuando principalmente em projetos 
estratégicos. Apesar da assinatura 
do protocolo, ainda não há data defi-
nida para o início da criação do pro-
jeto. 

O ministro garantiu que o Rio terá 
um tratamento redobrado do gover- 
no federal na distribuição de mate- 
rial escolar, livros didáticos e meren- 
da escolar. "Vamos dar atenção espe- 
cial ao Rio nas ações do ministério", 
disse. Ele acrescentou que o Ministé- 
rio da Educação vai participar do 

Conselho de Coor- 
denação das Ações 
Federais no Rio, re- 
cém-criado pelo go- 
verno e que será pre- 
sidido pelo ex-mi- 
nistro da Previdên- 
cia Social Raphael 
de Almeida Maga- 
lhães. Paulo Renato 
ressaltou que, den- 
tro do processo de 

desenvolvimento nacional, o Rio de-
veria ter merecido uma atenção es-
pecial do governo federal. 

"O Rio ficou de fora deste processo 
e, portanto, requer uma atenção es-
pecial", afirmou. O ministro da Cul-
tura, Francisco Weffort, participou 
da cerimónia e garantiu que o seu 
ministério também participará das 
ações federais voltadas para o Esta-
do do Rio de Janeiro. 
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